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João da Providência nasceu em
Coimbra em 1956. Formou-se
em Física na Universidade de
Coimbra onde começou a leccio-
nar algumas cadeiras no curso.
Os contactos no âmbito da inves-
tigação mantidos com  universi-
dades europeias levam-no até à
Alemanha para realizar o seu
doutoramento. Uma investiga-
ção “apoiada por uma bolsa pa-
trocinada pelo Governo Alemão”.
O actual presidente do Departa-
mento de Física da UBI lembra
que “na altura não falava ale-
mão”, e teve de aprender “desde
o zero”. Segundo Providência,
“não se aprende só a fala, mas
também a cultura, os hábitos de
trabalho e outros pormenores”.
O contacto com uma nova cultu-
ra fascinou-o a tal ponto que ain-
da hoje se confessa um apaixona-
do por tudo o que diga respeito à
Alemanha. Este docente da UBI
refere que “as pessoas têm um
empenho que não se verifica no
povo português”. Factores que
“marcam bastante quem que ali
se desloca”. Este professor explica
também que uma das coisas que
mais o fascinou nos alemães foi o
seu sentido de pátria. “Tal como
os portugueses, também os ale-
mães estão espalhados por todo o
mundo, mas ao contrário de nós,
eles cuidam da língua deles e de
todo um  conjunto de situações que
se prende com o seu País. Em Por-
tugal tende-se a ser mais  descui-
dado”, refere.
  Ainda assim, regressa a Portu-
gal onde tem a família. “Depois
do doutoramento continuei em
Coimbra a dar aulas e fazer  in-
vestigação”, acrescenta. Entre-
tanto surgiu a oportunidade de
vir para a UBI com a abertura de
um lugar para professor cate-
drático na área da Física. “Con-
corri e fui colocado. Sempre gos-
tei de conhecer pessoas e  luga-
res”. Embora esta deslocação rou-
be algum tempo à família, o ba-
lanço que faz é “bastante positivo”.
  Os computadores são outra das
grandes paixões de João da Pro-
vidência. Para este físico, “as má-
quinas que hoje existem são ins-
trumentos preciosos para o ho-
mem”. O docente da UBI refere
que tem um gosto especial pela
linguagem informática “e pela
capacidade do homem comunicar
com a máquina e tentar adaptar
esta às suas necessidades”.
  No que diz respeito aos tempos
livres, “passam acima de tudo
por estar com a família e pas-
sear”. A natação é uma das acti-
vidades de lazer que mais apre-
cia, assim como a leitura de livros
em alemão e “ouvir rádio”.

Entrevista a João  da Providência, presidente do Departamento de Física

“Um bom físico tanto investiga em Portugal
como noutro país qualquer”

Catarina Rodrigues e Eduardo Alves

João da Providência fala-nos dos problemas com que se deparam as licenciaturas na área da Física e de possíveis
formas de os combater. Este ano, vai entrar em funcionamento, na UBI, o curso de Ciências Biomédicas que conta com
uma interligação entre a Física, a Medicina e a Engenharia Electromecânica.

Urbi - Fale-nos um pouco do
Departamento de Física da
UBI?
João da Providência - É um
departamento que tem um corpo
docente jovem e competente. O
pessoal técnico e de apoio é tam-
bém muito bom. Uma das ca-
racterísticas que temos vindo a
implementar é o funcionamento
em equipa. Mas esta tarefa nem
sempre é fácil, visto que este é um
dos maiores departamentos da
Universidade. Um número que
se deve aos muitos alunos que ha-
via há uns anos atrás. Hoje a si-
tuação mudou completamente.
Lembro-me dos estudantes quere-
rem ingressar em Física e não ha-
ver vagas. Agora acontece o con-
trário, há vagas mas não há estu-
dantes.

U - Como vê essa falta de
alunos nos cursos de Física?
J.P.- O País sabe que tem de pro-
porcionar uma boa formação  ca-
so queria crescer e desenvolver-
-se. Essa formação implica co-
nhecimentos de Matemática e de
Física que são as ciências que estão
na base da investigação. O proble-
ma é que Portugal não é um País
exigente e os quadros técnicos não
estão bem distribuídos. Não en-
tendo o facto de existirem pessoas
com doutoramento em Matemá-
tica e Física, com altos conheci-
mentos nestas disciplinas, que es-
tão desempregadas. Enquanto
que existem docentes que estão a
dar aulas, mas que não têm as
mesmas habilitações.
  A desmotivação dos alunos, nes-
tas áreas, é outro factor a ter em
conta. De que serve a um estu-
dante uma licenciatura com a
vertente de ensino, se ele sabe que
não vai ter emprego. As pessoas
começam a interrogar-se e aca-
bam por desistir. Mas até hoje
houve falta de alguém com a co-
ragem suficiente para questio-
nar este sistema de ensino e da
carreira docente. Com o actual
panorama, há jovens que che-
gam ao Ensino Superior com falta
de capacidades para tal. Isso não
é inteiramente culpa deles, é cul-
pa do sistema.

U- Acredita portanto que o
problema não se deve às Uni-
versidades, mas ao próprio
sistema de Ensino.
J.P- Julgo que deveria ser feita
uma melhor selecção das pessoas.
As mais competentes são as que
devem ensinar os nossos jovens.
Infelizmente, isso não acontece.
Vivemos neste sistema e para este
sistema. Claro que para haver
uma mudança profunda em tu-
do isto é preciso alguma coragem
política e pessoal.

U- Como vê o futuro da Física
na UBI?

J.P- Na realidade actual a Física é
uma das mais importantes discipli-
nas para a investigação e desen-
volvimento de novas tecnologias.
Uma das áreas em forte crescimen-
to e que tem de ter o apoio da Física,
é precisamente a área da Medicina.
Nos cursos de Medicina lecciona-se
pouca matéria relacionada com a
Física. Mas os profissionais de saúde
trabalham todos os dias com má-
quinas e com processos que obede-
cem a leis físicas, que devem ser
minimamente compreendidas. O
departamento de Física analisou
este e outros problemas e decidiu
propor soluções. Assim nasceu um
novo curso pensado para a Medici-
na, que vai também ter uma base
Física, trata-se da licenciatura em
Ciências Biomédicas. Este foi o pri-
meiro de muitos outros passos que
esperamos dar no sentido de fomen-
tar a importância da Física na UBI e
no panorama nacional.

U- Como vai ser esse curso?
J.P.- O curso vai integrar três de-
partamentos da UBI de forma a que
exista uma ligação entre os diversos
saberes. Vai englobar a Física, a Me-
dicina e a Engenharia Electromecâ-
nica. Há depois um ramo de espe-
cialização em Física Médica que en-
volve mais o Departamento de Físi-
ca e outro em Engenharia Biomé-
dica que estará mais ligado ao De-
partamento de Engenharia Electro-
mecânica. Estamos também a criar
um curso de pós-graduação em
Ciências Biomédicas, que vai abrir
pela primeira vez este ano lectivo e
que é destinado a enfermeiros, técni-
cos de saúde, profissionais de dia-
gnósticos, entre outros.

U- Portugal não é um País de
“Einstein’s”?
J.P.- Uma das verdades que devia
estar interiorizada pelos portugue-
ses é a de que nós não somos piores do
que os outros. Este era um bom pon-
to de partida para tudo, não só para
o melhoramento das ciências exactas
e das investigações, mas também

para o  próprio desenvolvimento do
País. Outra das coisas que se regista
em Portugal é o facto de sermos de-
masiadamente permissivos. Isto é,
o nível de exigência, de trabalho, de
empenho e de resultados é colocado,
em certa medida, de lado. Hoje re-
gemo-nos, muitas vezes, por medi-
das eleitoralistas, há outros inte-
resses maiores que não deixam
modificar estes cenários.

U- Em 2005 assinala-se o ano
Internacional da Física, de
uma forma geral como anali-
sa o papel desta ciência na
actualidade ?
J.P.- Hoje fala-se muito da aldeia
global. Estamos cada vez menos iso-
lados, aquilo que é descoberto numa
ponta do globo, depressa chega ao ou-
tro extremo. Mas para que isto acon-
teça é necessário que os povos e as en-
tidades não se isolem do resto do
mundo e Portugal esteve algo afas-
tado, manteve-se num estado peri-
férico. Actualmente isso está a mu-
dar. Na Física há grandes ligações
internacionais, como é o exemplo
da Agência Espacial Europeia (ESA)
da qual Portugal também é sócio ou
uma outra agência ligada à fusão
nuclear. No mundo da física desen-
volvem-se hoje investigações mui-
to grandes que têm forçosamente de
envolver muitos países. Daí que não
se possa pensar só no nosso espaço,
em nós próprios, mas sim, no global.

U-  E como vê o futuro da Física
na UBI?
J.P.- Sou um optimista. Esta Uni-
versidade é relativamente peque-
na e isso pode ser um ponto positivo
a explorar. Devem atrair-se os futu-
ros estudantes com a qualidade de
vida que aqui se tem, com os meios e
com o tratamento mais personali-
zado relativamente a outras uni-
versidades. Isto passa pela cidade,
pelas estruturas da Universidade,
pelas ligações às principais cidades,
entre outras. Os físicos da Universi-
dade da Beira Interior estão em liga-
ção com muitos outros.

U- Numa altura em que o
“choque tecnológico” está
em voga considera que a
Física e  os projectos que esta
área envolve deveriam ter
mais apoio por parte do
Governo e de outras insti-
tuições?
J.P.- Não podemos queixar-nos
nesse aspecto, até porque não nos
têm faltado meios. Penso sim que
deveria de existir uma maior pre-
paração dos alunos e predispo-
sição para a investigação. Muitos
dos membros deste departamen-
to trabalham no domínio da Fí-
sica Teórica. E muitos deles estão
ligados a investigações conjun-
tas com várias Universidades
portuguesas e estrangeiras. Estas
ligações são muito importantes,
tal como a partilha de conheci-
mentos, mas implicam custos.
Até aqui, o apoio das entidades
oficiais tem-se mantido.

U- No âmbito da investigação
e de novos projectos pode
avançar algumas novidades?
J.P- Um dos projectos que está em
desenvolvimento é relacionado
com um Observatório de Ciência
que pode vir a ser instalado na re-
gião. Este projecto foi mesmo pro-
posto à Fundação para a Ciência e
Tecnologia, foi bem classificado,
mas acabou por não ser aprovado.
É um projecto muito importante
e necessário que, se aprovado, pode
envolver a Universidade, os alu-
nos do curso de Física e não só. As
escolas da região têm, nesta inicia-
tiva, um papel preponderante,
pois os alunos do secundário te-
riam neste observatório uma ba-
se de apoio às suas aulas teóricas e
às matérias que são dadas no se-
cundário, com o intuito de moti-
var os alunos e despertar-lhes o
gosto pela Física.

U- Quais serão os principais
incentivos para chamar alu-
nos para esta área?
J.P.- Os alunos da UBI são tão bons
como os das outras Universidades.
Esta ideia deve ser sublinhada, até
porque existe muito a convicção
de que as melhores escolas são em
Coimbra, Lisboa e Porto. Mas, o
problema da Física é que se restrin-
ge, em grande maioria, ao ensino
que por sua vez está lotado. Em
países como a Alemanha, isso não
acontece. Um licenciado em Físi-
ca pode desenvolver a sua activi-
dade em diversos campos. É pre-
ciso que as indústrias portuguesas
comecem a olhar para isto e a em-
pregar as pessoas. Portugal está a
torna-se num País de serviços,
com as consequências que isso
acarreta. As pessoas que são boas
nas suas áreas acabam por sair do
País. Um bom físico tanto investi-
ga em Portugal como noutro país
qualquer e isso é o que hoje se veri-
fica no panorama português.

“A Física é uma das mais importantes disciplinas para a investigação”


